


Objetivo Geral  do NIT



Geração de emprego

Intensificação da capacidade de inovar

Intensificação da capacidade competitiva

Geração de riqueza

Difusão do conhecimento

NITNIT



Interações do NIT



NITNIT

Pesquisas 
Concluídas

Pesquisadores 
Independentes

Depósitos  de 
Patentes no 

Mundo

Laboratórios da 
UFRJ

Depósitos de 
Patentes  na 

UFRJ

Laboratórios de 
Outras 

Universidades

Pesquisas em 
Andamento no 

Mundo

Novas Demandas 
de Pesquisa

Laboratórios de 
Empresas

Pesquisas em 
Andamento no 

Brasil

Pesquisas em 
Andamento na 

UFRJ

Depósitos de 
Patentes  no 

Brasil



NITNIT

Licenciamentos

Propriedade 
Intelectual

Agências de 
Fomento

Novos 
Empreendedores

Start Ups e 
Spin Offs

Contratos de 
Parcerias

Investidores

Novos Modelos 
de Negócios

Novas 
Tecnologias

Outras 
Universidades

Empresas e 
Grupos Sociais

Organizações 
Setoriais



Objetivos Específicos do NIT



Entendimento do setor industrial – empresas e 
concorrência

Estabelecimento de relações com o mercado – 
empresariais e institucionais

Promoção da articulação e intercâmbio entre 
agentes do sistema – gestores e pesquisadores

Difusão dos conceitos associados ao 
empreendedorismo e à pré-incubação

Proteção e transferência de tecnologias NITNIT



Entendimento da dinâmica competitiva dos 
mercados

Entendimento do estado-da-arte – fronteiras da 
ciência

Disseminação da cultura da inovação, proteção 
intelectual  e transferência de tecnologia

Estímulo à capacitação profissional e aplicação 
de melhores práticas

Difusão dos conceitos associados ao 
desenvolvimento e crescimento econômico – 
cooperação público-privada

NITNIT



Atuação dos Pesquisadores 
Colaboradores 



Análise da Literatura, Debates, 
Difusão, Formação, Eventos, 

Projetos, Editais, Prospecção, 
Seminários, Geração de 
Conteúdo e Publicações



Atração das Abordagens 
Temáticas, Contribuições e 

Conteúdos



Contexto Histórico
Contexto Situacional

Mundo do Trabalho
Mundo das Relações 

Socio-Culturais

Crescimento
Desenvolvimento 

Oportunidades
Justiça Social

INOVAÇÃO



Conhecimento específico sobre gestão da 
inovação e do conhecimento estratégico – 
metodologias de registro e difusão

Caminhos- processos – rotinas – articulações – 
rede de interações pessoais e institucionais – 
desenho de itinerários de pesquisa

Dados setoriais – indústrias – instituições – 
mercado – players – stakeholders – BR e Global

Potencialidades – perspectivas – inovações de 
produto, processo e modelo de negócio – 
tendências – mercados futuros

Política industrial BR – política do MCTI – política 
de inovação da UFRJ – objetivos do NIT – 
oportunidades contextuais

Características atitudinais – oportunidades de 
atuação – objetivos – propósitos – riscos e 
limitações dos empreendedores - competências



Contexto

Setor

Sujeito



Amplitude de 
Repertório

Relevância e 
Consistência

Resiliência e 
Flexibilidade

Propósito e 
Legitimidade

Segurança e 
Empoderamento

Competências para 
Transformar

Compartilhamento de 
Conceitos, Valores e da 
Cultura da Inovação
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